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Desejo de público exprimir os 
meus agradecimentos péla lem-
brança do meu nome para ini-
ciar ;as comemorações do "Ju-
bileu de Prata" dó Hospital de 
Base, data cara aos nossos sen-
timentos e que rememora o pio-
neirismo da cidade século. Na-
da melhor do que rememorar o 
passado para compreender e 
valorizar o presente. 

Tenho ainda vivas na retina e 
na memória as primeiras ima-
gens fcla Nova Terra, que está-
vamos desbravando e onde se 
iria tornar realidade o sonho 
quase secular de gerações e ge-
raçõèS de brasileiros, que So-
nhavam com uma nova capital 
no coração mesmo do Brasil_ 

As primeiras imagens aéreas 
que tive da Nova Terra da Pro-
missão, angustiavam-me: as 
casas, as lavouras, os animais, 
o hoMem, enfim, a vida, estava 
ausente na beleza agreste da-
quele vasto lençol verde e inabi- .  
tado.' 

Senti, então, que o sonho e o 
idealismo de Juscelino, Israel e 
tantos outros grandes compa 7  
nheirós, envolvidos no mesmo 
sonhá alucinado, era a repeti-
ção; séculos depois, da epopéia 
esplendida das Bandeiras', 
embrenharidoLse coração aden-
tró do Brasil -e,,de qualquer mo-
do, desbravando-o 

Mas, a nossa bandeira era di-
ferente e mais idealista. Não 
nos animavam a sedução e a co-
biça das verdes esmeraldas e o 
gentios, que em nada ofusca a 
obra desbravadora daquela .  

epopéia. O que nos animava era 
o encontro de uma só e bela es, 
meralda, que se transformaria 
na realização dos nossos sonho's 
que eram implantar no centro 
geográfico . do Brasil uma bela e 
acolhedora capital. 

E se a paisagem aérea era an: 
gustiante, ao pisarmos o solo, 
ela não se desfez. 

Natureza selvagem, infinita-
rnenté estendida no horizonte si-
lencioso. 

Quebrava, entretanto, aquele 
silêncio e aquele vazio os rúídos 
e às vozes de uma civilização 
que sé iniciava. 

Homens e máquinas cavando 
a terra e plantando os alicerces  

de uma nova civilização, que 
deveria ser mais cordial, mais 
humana e mais igualitária. e 
assim mais cônscia •da grande-
za e dos destinos desta grande 
Nação. 

Eram os valorosos pioneiros; 
era a Novacap infatigável, indô-
mita e obstinada, rompendo o 
solo daquela terra virgem, no 
afã de realizar o sonho de Jus-
celino Kubitschek e que estava 
na alma de todos os brasileiros: 

E a cidade surgia, como que 
saída das entranhas da terra, 
como uma dádiva àqueles que 
souberam sonhar e souberam 
trabalhar. 

Começaram a aparecer, co-
mo por encanto, nas priorida-
des devidas, a própria Nova-
cap, o hotel, os palácios, as su-
perquadras, as ruas, as rodo-
vias, num trabalho obstinado e 
sem tréguas, daqueles valentes 
pioneiros, ao sol, à chuva, ao 
luar, como que movidos e ansio-
sos de ver a bela capital que ha-
viam sonhado e que seria como 
que um poema gravado na pai-
sagem verde do planalto. 

E, enfim, naquela batalha de 
gigantes, naquele palco de- tra-
balho árduo e de idealismo au-
daz, começou a surgir o nosso 
HOspital de Base, que vinha 
ocupar o seu espaço na bela ci-
vilização nascente. 

E naquele ritmo de trabalho 
impressionante que fez época e 
era o orgulho dos candangos —
o ritmo de Brasília — começa-
ram a surgir as suas paredes e 
as suas primeiras unidades de 
construção, na faina heróica 
doS engenheiros, que tinham no 
seu encalço um punhado peque-
no de médicos pioneiros, ávidos 
de exercerem o seu nobilitante 
mister. 

Cada dependência nova cons-
truída era de imediato ocupada 
pelos aparelhos da medicina, 
criando pequenas enfermarias 
e salas exíguas de cirurgia. 

E, entre canteiros de obra e 
entulhos, começava a funcionar 
o nosso primeiro hospital que, 
hoje, um quarto de século de- 

pois, comemora o seu profícuo e 
humano Jubileu de Prata. 

Assim nasceu e cresceu o 
Hospital de Base que é hoje essa 
magnífica unidade de medici-
na, que nos envaidece e enche 
de orgulho. 

Ao iniciarmos, éramos so-
mente um ~liado de bravos e 
dedicados médicos que se reno-
vavam num atendimento sem 
folga, noite e dia, obstinada-
mente, idealisticamente. 

Foram longos anos de luta in-
gente, em que o idealismo e a 
competência supririam a defi-
ciência de recursos, usando a 
improvisação e o talento, ao in-
vés de aparelhagem sofistica-
da, e suavisavam a dor e miti-
gavam o sofrimento e curavam. 

Sinto ainda como se hoje fosse 
aquelas noites de vigílias infin-
dáveis, atenuando a dor, conso 
lando, curando e tenho certeza 
que as suas velhas paredes e 
seus longos e silenciosos corre-
dores ainda devem guardar os 
sons daquela corrida noite 
adentro contra a morte e sal-
vando vidas. 

Eram verdadeiros sacerdotes 
da bondade, pois que a medici-
na antes de mais nada é um sa-
cerdócio, na beleza de sua arte 
de curar e salvar vidas. 

E valeram a pena esse sa-
crifício e esse idealismo, pois aí 
estão as raízes em que se assen-
tam a tradição e o valor do hos-
pital que hoje louvamos, e que é 
um grande hospital, honrando e 
continuando a obra de seus pio-
neiros, caminhando cada dia 
para uma medicina mais mo-
derna, apesar das descrenças 
de poucos, mas também dos 
aplausos de muitos. 

Não importa meus caros cole-
gas as investidas da incom-
preensão, porque persistiremos 
na nossa trajetória de sermos 
um hospital ainda maior e as-
sim continuando as suas belas 
tradições. 

Temos consciência do nosso 
trabalho e do nosso valor e não 
serão alguns insucessos comuns 
a todos os hospitais do mundo  

que nos irão deter no desejo de 
dar a Brasília os seus hospitais 
e transformá-la num centro de 
boa medicina. 

LembramoS a esses apressa-
dos analistas' que nascemos do 
nada e que só ternos 25 anos de 
existência em contraste com 
outros serviços médicos secula-
res e ricos. Demos a Brasília, 
em razão da nossa luta; um pla-
no assistencial moderno, com 
postos de saúde disseminados 
em todos os quadrantes, com 
um vasto atendimento, com vá-
rios hospitais modernos .e prin-
cipalmente uma assistência 
predominantemente de cunho 
social, voltada para a popula- .  
ção mais carente e que precisa 
desse auxílio e desse amparo. 

E mais: demos a Brasília a 
essência daquele idealismo e 
daqueles sonhos que eram ó de 
caminhar pára uma sociedade 
mais igualitária; onde o homem 
sadio e cheio de ideais, pudesse ; 
constituir =uma sociedade mais 
feliz e sem castas. 

Fomos obreiros qualifiCados 
e deCisiVos na - construção e con-
solidação de Brasília como uma 
escola de fraternidade., 

E hoje, podemos conterriplar 
a nossa bela obra. Concretiza- 
ção daqueles sonhos e' ideais 
acalentados por..  Is- j! 

 e uma pleiade de sonhado- t 
res e realizadores, einblemados 
na beleza amorosa e terna da 
Capital da Esperança. 

Nos dias do nosso Jubileu de 
Prata, quero relembrará figu-
ra do notável criaddr de 
Brasília, Juscelino Kubitschek 
e o seu admirável construtor, 
Israel Pinheiró, e tantos outros 
que vivem no nosso apreço e ou-  
tros na nossa saudade, lamen-
tando que não estejam entre 
nós, ao lado dos seus irmãos 
pioneiros e de mãos dadas, co-
mo no Ritual da Fé, para bendi-
zermos a nossa obra; cheia de 
vida e de beleza, como uma flor 
nascida no próprio coração do 
Brasil — a Brasília dos noSsos .  
sonhos e da nossa radiosa reall-':; 
dade, que é reverenciada pelaS 
gerações atuais e, que por cer-
to, o será pelas gerações futu-
ras, para honrar a glória deste, 
povo e deste País. 


